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Tereza Cristina é confirmada para
 o Ministério da Agricultura

Indústria automobilística tem melhor
outubro em vendas em quatro anos
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Entrada de dólares supera saída
em US$ 334 milhões em outubro

Bolsonaro diz que
“muita coisa” do governo

Temer vai ser mantida

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 8 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,72
Venda:       3,94

Compra:   4,27
Venda:       4,28

Compra: 137,27
Venda:     165,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

19º C

15º C

Quinta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Modalidade olímpica em
Tóquio-2020, o basquete
3x3 também estará presente
pela primeira vez nos 82º
Jogos Abertos do Interior. O
torneio será realizado em
caráter de teste, no próximo
dia 20, no Sesi São Carlos,
com as disputas das catego-

Vôlei Osasco Audax e
Dentil/Praia Clube

disputam título
Dois dos grandes times do

voleibol brasileiro estarão em
Fortaleza (CE) no próximo fim
de semana para a disputa pelo tí-
tulo da Supercopa feminina
2018. O jogo, que abre a tempo-
rada nacional de clubes, será no
próximo sábado (10), no Centro
de Formação Olímpica (CFO),
e estarão na busca pela medalha
de ouro o Vôlei Osasco Audax,
campeão da Copa Brasil, e Den-
til/Praia Clube (MG), campeão
da Superliga Cimed 17/18. A par-
tida será às 21h30 (Horário de
Brasília) – 20h30 no horário lo-
cal – e terá transmissão ao vivo
do canal SporTV 2.        Página 8
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Bloqueio triplo

Robert Scheidt disputa o
Campeonato Sul-Americano

da Classe Star no RJ

Scheidt em ação

Robert Scheidt está no Bra-
sil em busca de mais um título.
O bicampeão olímpico disputa o
Campeonato Sul-Americano da
Classe Star a partir de quarta-fei-
ra (7), no Iate Clube do Rio de
Janeiro, com a cerimônia de
abertura. As regatas começam na
quinta-feira (8) e a expectativa é
de uma flotilha de alto nível, reu-
nindo grandes nomes do Brasil,
além de barcos da Argentina e
Chile.                              Página 8
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Jogos Abertos do
Interior: inscrições

para o basquete 3x3
terminam segunda

rias Sub 20 e Livre Mascu-
lino e Feminino. As inscri-
ções estão abertas e termi-
nam no dia 12 de novembro,
próxima segunda-feira.
Será permitida a inscrição
de uma equipe por municí-
pio em cada naipe (mascu-
lino e feminino). Página 8

Etapa final da Copa São
Paulo de Kart Granja

Viana consagra últimos
campeões do ano

Copa São Paulo de Kart Granja Viana

A nona e última etapa da Copa
São Paulo de Kart foi disputada
neste final de semana no Kartó-
dromo Granja Viana e definiu os
campeões do Torneio KGV, re-

ferente às últimas três etapas
da temporada, além de definir
os campeões gerais na soma-
tória de pontos de todas as eta-
pas.                               Página 8
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Depois de dois meses se-
guidos de saldo negativo da en-
trada e saída de dólares do
país, o fluxo voltou a ficar po-
sitivo em outubro.

Apesar disso, o resultado
positivo de US$ 334 milhões é
o menor do ano.

O fluxo financeiro (investi-
mentos em títulos, remessas de
lucros e dividendos ao exterior
e investimentos estrangeiros di-
retos, entre outras operações)
registrou saldo negativo de US$
2,110 bilhões, compensado pelo

fluxo comercial (operações de
câmbio relacionadas a exporta-
ções e importações) positivo em
US$ 2,445 bilhões, no mês pas-
sado. As informações,
divulgadas na quarta-feira (7) em
Brasília, são do Banco Central.

De janeiro a 1º de novem-
bro, o fluxo cambial ficou po-
sitivo em US$ 17,444 bilhões,
com o resultado do segmento
financeiro negativo em US$
21,918 bilhões e o comercial,
positivo em US$ 39,363 bi-
lhões. (Agencia Brasil)
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Michel Temer e Jair Bolsonaro

Após a reunião que formali-
zou o governo de transição, o
presidente eleito, Jair Bolsona-
ro, disse nesta quarta-feira (7)
que “muita coisa” da gestão Mi-

chel Temer vai ser mantida, sem
citar detalhes. Ele afirmou que
“não se pode furtar” do conheci-
mento de quem passou pela Pre-
sidência da República. Bolsona-

ro agradeceu o encontro e disse
que conta com a experiência de
Temer para ajudá-lo.

“Se preciso for voltaremos a
pedir que ele nos atenda. Porque
tem muita coisa que continuará.
O Brasil não pode se furtar do
conhecimento daqueles que pas-
saram pela presidência”, disse
Bolsonaro, que concedeu entre-
vista ao lado de Temer, no Palá-
cio do Planalto.

Foi o primeiro encontro en-
tre o presidente eleito e o atual,
desde a vitória de Bolsonaro, no
último dia 28. Da mesma forma,
é a primeira vez que ele vem a
Brasília desde a eleição. No en-
contro, Temer entregou simbo-
licamente a chave do gabinete de
transição, que funcionará no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil
(CCBB).                        Página 4

Moro inicia transição e
defende aprovação da MP

das Loterias

Prefeito Bruno Covas leva
Plano Municipal de

Desestatização a investidores
nos Estados Unidos

PGR pede intervenção federal
urgente em sistema prisional

de Roraima
A procuradora-geral  da

República, Raquel Dodge, pe-
diu por meio de ofício envia-
do nesta quarta-feira (7) ao
presidente Michel Temer, que
seja feita uma intervenção fe-
deral “imperiosa e urgente”
no sistema penitenciário de
Roraima.

No documento ,  Raquel
Dodge afirma que a situação
é de “caos” e faz referência a
poss íveis  novas  rebel iões
como a de janeiro de 2017,
quando 33 presos foram mor-
tos, alguns decapitados, na
Peni tenciár ia  Agrícola  de
Monte Cristo.             Página 5

Senado aprova
reajuste para o

Judiciário

O Senado aprovou nesta  quar-
ta-feira (7) projetos de lei que
concedem aumento aos ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) e ao procurador-geral da
República. O reajuste altera o
subsídio dos 11 integrantes do
STF e da atual chefe do Ministé-
rio Público Federal, Raquel Dod-
ge, de R$ 33,7 mil para R$ 39
mil e provoca um efeito cascata
sobre os funcionários do Judici-
ário, abrindo caminho também
para um possível aumento dos
vencimentos dos parlamentares e
do presidente da República.

A proposta relativa aos
membros do STF teve 41 vo-
tos favoráveis, 16 contra, e uma
abstenção, após os senadores
aprovarem, na tarde desta ter-
ça-feira (6), a inclusão do tex-
to na Ordem do Dia desta quar-
ta-feira. Já o projeto do salá-
rio do procurador-geral da Re-
pública foi aprovado de forma
simbólica pelo plenário.

A votação provocou divergên-
cias entre os senadores desde o
início do dia, depois que o presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, ma-
nifestou “preocupação” com a
possibilidade de reajuste. Segun-
do Bolsonaro, o momento não é
adequado para o aumento.

A matéria foi aprovada pela
Câmara dos Deputados, mas tra-
mitava no Congresso desde
2016, depois de ter ficado para-
lisada na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE). Neste ano,
o Supremo aprovou um reajuste
de 16% no salário dos ministros
da Corte a partir de 2019.

Escolhido como relator de
plenário, o senador Fernando Be-
zerra Coelho (MDB-PE) alterou
o texto para adequar o reajuste,
informando que não haverá efeito
retroativo para os anos anteriores.

Após anunciar o resultado, o
presidente do Senado, Eunício
Oliveira (MDB-CE), esclareceu
que os projetos foram colocados
em pauta de forma legítima e
transparente.   (Agencia Brasil)



Conselhos municipais de segurança
alimentar ganham plataforma virtual
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em

São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com  foi

um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P )

Pergunta da hora pro virtual eleito presidente, vereador Tuma

(PSDB): vai manter o PT na Mesa Diretora, sendo que o agora

vitaminado ex-prefeito paulistano Kassab (via candidatura Presi-

dencial bancada pelo Lulismo) ? O dilema é cruel.   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Dependendo do estrago que o PSL de Bolsonaro, Olimpio e

Janaína causarem com inflação de adesões já em 2019, será difí-

cil ao que restou do PSDB Alckmista ficar na ‘neutralidade’ dos

derrotados. Aos 30 de idade, precisa reciclar.     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Bancada (maior de todas) eleita pro maior e mais importante

Parlamento estadual do Brasil se reúne hoje. A favor do PSL a

data da eleição pra Mesa Diretora rola só no dia 15 março. Fosse

hoje, o deputado Chedid (DEM) estaria eleito. 

G O V E R N O  ( S P ) 

O ex-prefeito paulistano e eleito Doria, tendo ao lado Kassab

(‘profissa’ ex-prefeito paulistano, refundador e dono do PSD),

pode não só desmontar o que restou do PSDB como literalmente

construir um partido pra chamar de só seu.   

C O N G R E S S O 

Jornal Mensageiro da Paz, órgão oficial do maior ministério

(Brasil) da Assembleia de Deus (Belém) e da CPAD traz um raio

X na sua edição de novembro, na qual demonstra o crescimento

das bancadas evangélicas na Câmara Federal de Senado. 

P R E S I D Ê N C I A 

Receber e ‘assinar recibo’ pra ousadia do eleito governador

(SP) ‘BolsoDoria’ foi só o 1º passo do eleito Presidente Bolso-

naro (do nano PSL que se tornará Mega-Giga). A união de forças

pode e deve definir a eleições municipais 2020.  

P A R T I D O S 

Embora o PT não esteja morto, por conta da desgraça que se

abateu sobre o Lulismo condenado e encarcerado, o partido re-

pete o caminho que vitimou o PMDB (hoje MDB) do Quercismo

e a ex-ARENA (PROGRESSSITAS) do Malufismo, ...  

P O L Í T I C O S 

... além do PDT do Brizolismo. Em suma, partidos que têm

donos (sejam nacionais ou sócios majoritários regionais nos

Estados) tendem a sofrer de um mal ainda sem cura: definhar por

falta de novas lideranças reais. Como será com o PSL ? 

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via

liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).

Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de

Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL

cesar@cesarneto.com

Uma nova ferramenta
para consulta da situação dos
conselhos municipais do Estado
de São Paulo que atuam na polí-
tica de segurança alimentar e
nutricional foi lançada
pelo Conselho Estadual de Se-
gurança Alimentar e Nutricional
Sustentável (Consea/SP).

A plataforma on-
line disponível no site do Con-
sea/SP (www.consea.sp.gov.br)
permite aos agentes públicos a
possibilidade de estruturar ações
e estratégias para atuar na polí-
tica local. Porém, a participa-
ção e controle social estão ain-
da em um processo de constru-

ção do desenvolvimento da po-
lítica pública. 

Levantamento feito pela
Secretaria-executiva do Con-
sea/SP que engloba os meses de
abril a outubro de 2018 revelou
que 373 cidades no território es-
tadual contam com a legislação
que cria o conselho municipal –
 levando em consideração as ci-
dades que não responderam ao
questionário em 2017.

Os dados foram coletados
de fontes como o Ministério
Público, câmaras municipais,
departamentos jurídicos muni-
cipais e gabinetes das prefei-
turas, visando cruzar informa-

ções e consolidar o documen-
to final.

O resultado foi apresenta-
do na última reunião do Con-
sea/SP, em 17 de outubro, pelo
secretário-executivo do Con-
selho Estadual de Segurança
Alimentar e Nutricional Sus-
tentável (Consea/SP) e da Câ-
mara Intersecretarial de Segu-
rança Alimentar e Nutricional
(Caisan/SP), José Valverde.

Na ocasião, Valverde ressal-
tou que o trabalho, a partir de
agora, é fomentar junto às co-
missões regionais as ações es-
tratégicas para a reativação dos
conselhos municipais, conside-

rando a necessidade e importân-
cia do desenvolvimento da polí-
tica pública. “Estamos partindo
de um resultado, que nos permi-
tirá um grande desafio, que é
fortalecer a política de seguran-
ça alimentar nos municípios.”

Diagnóstico
Dos 373 municípios, 117

estão ativos e 256 estão inativos.
E não foi encontrada legislação
em 272 cidades consultadas. O
Consea/SP é dividido em 16 co-
missões regionais que abrangem
os 645 municípios paulistas.
Para mais informações, acesse
o site www.consea.sp.gov.br.

Prefeito Bruno Covas leva Plano Municipal de
Desestatização a investidores nos Estados Unidos

Em missão comercial no
oeste dos Estados Unidos,
o prefeito Bruno Covas apre-
sentou para diferentes plateias
de investidores o Plano Munici-
pal de Desestatização, que deve
deslanchar a partir de 2019.

Na segunda-feira (5) em Las
Vegas, no estado de Nevada, o
encontro foi com empresários
da área de entretenimento, ho-

telaria e infraestrutura.
Na terça-feira (6), em Los

Angeles, na Califórnia, foi com-
pletada a rotina do “Road Show”,
organizado pela SPNegócios,
agência de promoção de inves-
timentos e exportações do mu-
nicípio de São Paulo.

Em Vegas, Covas se reuniu
com Sheldon Adelson, CEO do
Grupo Sands, maior empresa de

resorts integrados do mundo,
que se mostrou bastante interes-
sado no projeto de privatização
do Anhembi.

Em Los Angeles, o  prefei-
to  encerrou a viagem ao lado
dos secretários Wilson Poit,
de Desestatização e Parcerias,
Affonso Massot, de  Relações
Internacionais, além de Juan
Quirós, presidente da  SPNegó-

cios. Para finalizar a agenda, uma
reunião com o COO da AEG,
Chuck Steedman, grupo ameri-
cano especializado na gestão de
arenas e estádios pelo mundo,
que tem como objetivo a ex-
pansão dos negócios em novos
mercados.

Bruno Covas retorna em voo
comercial, saindo de Miami para
São Paulo.

Plano de Segurança Viária é apresentado à população
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Transportes
(SMT), deu início na última ter-
ça-feira (30), a uma série
de audiências públicas para apre-
sentar a proposta de um novo 
Plano de Segurança Viária, cha-
mado de Vida Segura.

Com a adoção desse plano,
que norteará a execução de polí-
ticas públicas para a redução de
ocorrências graves e mortes no
trânsito, a SMT calcula que  2.734
vidas serão salvas até 2028.

 As próximas audiências pú-
blicas para apresentação da pro-
posta do plano Vida Segura acon-
tecem nesta quarta-feira, 7 de no-
vembro, simultaneamente nos
bairros Capela do Socorro, Cida-
de Tiradentes e Freguesia do Ó. No
dia 8 de novembro, quinta-feira,
os encontros ocorrem nos bair-
ros de Guaianases e Ipiranga.

O programa Vida Segura da
Prefeitura é baseado no Visão
Zero, que parte da premissa de
que nenhuma morte é aceitável
no trânsito. Criado na Suécia em
1997, esse conceito já é usado
como referência para planos de
segurança viária de longo prazo

em cidades como Nova York,
Cidade do México, Bogotá e,
agora, São Paulo.

 A proposta do Plano de Se-
gurança Viária apresentada nas
audiências prevê o conceito de
proteção ao pedestre e ações de
melhorias viárias, como sinali-
zação e fiscalização. O objetivo
é a redução de ocorrências fa-
tais e com vítimas.

 O Vida Segura inclui ações
já em desenvolvimento como os
programas Pedestre Seguro, 
Marginal Segura, M’Boi Segura, 
Celso Garcia Segura, Ruas
Completas,  controle da veloci-
dade dos ônibus  em 50 km por
hora, Sexta sem Carro e Áreas
Calmas.

 As audiências públicas 
servem como um canal de diá-
logo com a população. Todos os
encontros têm espaço para que a
sociedade civil possa contribuir
com sugestões para aprimorar a
segurança viária em sua região.
As audiências  são realizadas à
noite, para que a maior parte dos
cidadãos possa participar das dis-
cussões.

Também é apresentado um
panorama das ocorrências, atro-

pelamentos e mortes de cada
subprefeitura, além de um diag-
nóstico da cultura e comporta-
mento em relação à segurança na
mobilidade e ações que podem
ser implementadas.  A versão fi-
nal do plano Vida Segura será
concluída apenas após a conso-
lidação das contribuições da po-
pulação.

 As ações foram delineadas 
com a São Paulo Transporte  (SP-
Trans), a Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET), o Departamento
de Operação do Sistema Viário 
(DSV) e o  Departamento de Trans-
portes Públicos (DTP), além de
diversos outros órgãos e secre-
tarias da administração pública
municipal.

Transparência e conscien-
tização

Com o objetivo de tornar
cada vez mais transparente a di-
vulgação de informações, a SMT
lançou em setembro, durante
a Semana da Mobilidade 2018,
uma nova plataforma para a vi-
sualização de dados relaciona-
dos a ocorrências de trânsito na
cidade de São Paulo. A ferramen-
ta Vida Segura pode ser acessa-

da pelo site https://
vidasegura.prefeitura.sp.gov.br/
plataforma/ e já é utilizada pela
CET para análise de pontos crí-
ticos na cidade e para nortear o
planejamento de ações para pro-
teção à vida e redução de ocor-
rências. As informações sobre as
ocorrências de cada subprefei-
tura serão apresentadas nas au-
diências públicas.

“Todas as ações da SMT, in-
clusive a realização dessas 32
audiências, também refletem na
política de conscientização da
população sobre a importância
de se respeitar as leis de trânsi-
to para que se tenha um ambien-
te cada vez mais seguro para pe-
destres, ciclistas, motoristas e
para os demais modais de trans-
porte utilizados na cidade de São
Paulo”, explica o secretário
municipal de Mobilidade e
Transportes, João Octaviano
Machado Neto.

Desde o dia 30 de agosto,
quando as audiências começa-
ram, já foram realizadas quatro
reuniões. A audiência da Casa
Verde, que seria realizada no dia
31 de agosto, foi remarcada para
o dia 18 de dezembro. 

Entidades culturais podem participar
dos sorteios da Nota Fiscal Paulista

O Governo do Estado conti-
nua a promover ações em prol
do desenvolvimento das diversas
formas de expressão artística
em São Paulo. A partir de no-
vembro, as entidades de cultura
sem fins lucrativos, cadastradas
na Secretaria da Cultura e no sis-
tema da Nota Fiscal Paulista,
podem ser favorecidas pelos
créditos e sorteios de prêmios
do programa.

A Resolução Conjunta SF/SC-
01 foi publicada em 24 de outu-
bro deste ano. O texto normatiza
a participação das instituições
como beneficiárias do Programa
Nota Fiscal Paulista.

“Em um esforço das secre-
tarias estaduais da Cultura e da
Fazenda, fizemos a regulamen-
tação do uso da Nota Fiscal para

as entidades de cultura. Os pro-
cedimentos são semelhantes aos
já adotados com as entidades
registradas na Secretaria de De-
senvolvimento Social”, explica
o secretário da Cultura, Romil-
do Campello.

Registro
Para concorrer ao benefício,

a entidade precisa estar cadastra-
da na Secretaria da Cultura do
Estado e comprovar que realiza
atividades no setor. É importan-
te frisar que são aceitas todas as
linguagens culturais, inclusive
dança, teatro, música, artes plás-
ticas e circo, entre outras.

Desse modo, a Secretaria da
Cultura informa que, para a efe-
tivação do cadastro, os respon-
sáveis devem entregar os se-

guintes documentos, na pasta
(localizada na Rua Mauá, 51 –
São Paulo – SP), ou enviar pe-
los Correios (para o setor de
Protocolo):

– Pedido inicial;
– Estatuto social registrado

no cartório de títulos e docu-
mentos, além da última alteração;

– Ata da última eleição da
diretoria e as alterações, devida-
mente registradas;

– Inscrição no Cadastro Naci-
onal de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

– Certidão negativa de débi-
tos da dívida ativa estadual;

– Certidão conjunta negati-
va de débitos relativos aos tri-
butos federais;

– Certidão de regularidade
do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS);

– Balanços patrimoniais e de-
monstrativos de resultado dos 3
(três) últimos exercícios com re-
lação discriminada de despesa da
entidade ou, se for o caso, de pe-
ríodo inferior, na hipótese de a
constituição da entidade interes-
sada não atingir tal período;

– Cédula de identidade e do
comprovante de inscrição no
Cadastro de Pessoas Físicas do
Ministério da Fazenda do repre-
sentante da entidade e procura-
dores;

– Demonstrativos compro-
batórios de atividades culturais
desenvolvidas pela instituição
nos últimos 3 anos;

– Declaração de que a enti-
dade não está enquadrada no ar-
tigo 19, inciso IV da Lei Fede-
ral nº 12.846/2013.

Programa Frota Nova Municípios
beneficia 29 cidades paulistas

Um dos principais proble-
mas enfrentados pelos  municí-
pios  paulistas é conseguir re-
cursos para investir na moderni-
zação de suas frotas de veículos,
que incluem ambulâncias e ôni-
bus escolares para prestação de
importantes serviços públicos.

Para sanar essa questão, o
‘Programa Frota Nova Municípi-
os’ tem na Agência de Desenvol-
vimento Paulista (Desenvolve SP)
um aliado de peso, que já investiu
mais de R$ 8,6 milhões para aten-
der 29 prefeituras paulistas.

Os recursos foram utilizados
na compra de ambulâncias, ônibus
escolares, vans, retroescavadeiras,

motoniveladoras, caminhões, en-
tre outros veículos. Cada municí-
pio pode financiar até R$ 500 mil,
e o programa dispõe de prazo para
pagamento de até seis anos, inclu-
indo seis meses de carência para
início do pagamento.

Outra vantagem é que as pre-
feituras que mantiverem os pa-
gamentos em dia ficam isentas da
taxa de juros, equalizada pelo
governo paulista. O município
paga apenas a amortização do va-
lor principal atualizado pelo
IPCA. Em caso de inadimplência,
os juros cobrados por parcela em
atraso serão de 9,5% ao ano.

“Dispor de uma frota de veí-

culos moderna e segura é funda-
mental para atender as demandas
da população com qualidade e
eficiência. Este programa per-
mite que as prefeituras reali-
zem os investimentos necessá-
rios com condições muito
acessíveis e sem comprometer
o orçamento municipal”, diz
Alvaro Sedlacek, presidente da
Desenvolve SP.

Para ter acesso ao financia-
mento, todas as prefeituras pre-
cisam passar pela análise da saú-
de financeira e a capacidade de
endividamento pela Secretaria
do Tesouro Nacional (STN),
além de enviarem toda a docu-

mentação necessária, com pro-
cesso de licitação dos veículos
aprovados à Desenvolve SP.

Até o momento as cidades
contempladas pelo Programa Fro-
ta Nova são: Adamantina, Bálsa-
mo, Capão Bonito, Colina, Fer-
nandópol is, Floreal, Garça,
Guará, Guariba, Iperó, Itaberá,
Itapira, Leme, Lutécia, Mairi-
porã,  Maracaí,  Mendonça,
Mogi Mirim, Nova Odessa,
Parisi, Porto Ferreira, Quatá,
Rancharia, Santo Antônio do
Aracanguá,  Santópolis  do
Aguapeí, São José do Rio Par-
do, Taguaí, Tarumã, Vargem
Grande do Sul.
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As vendas de veículos novos
ao mercado interno aumentaram
25,6 %, em outubro, sobre o
mesmo mês do ano passado, e
superaram em 19,4% a comer-
cialização de setembro último,
acumulando no ano alta de
15,3% com um total 2,1 mi-
lhões de unidades. Esse foi o
melhor resultado para um mês de
outubro desde 2014 e o melhor
desempenho mensal desde de-
zembro daquele mesmo ano.

Tomando por base o desem-
penho, até o momento, o presiden-
te da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores
(Anfavea), Antonio Megale, acredita
que o setor vai superar a previsão de
crescimento de 13,7% no fechamen-
to do ano. Para 2019, ele prevê bons
negócios, com a possibilidade de
uma elevação na casa de dois dígi-
tos. Os números dessa projeção, no
entanto, só serão divulgados no co-
meço do próximo ano. 

Exportações
Já as exportações, prejudica-

das, principalmente, pela crise
econômica da Argentina, recua-
ram em número de unidades na
ordem de 1,8% em outubro sobre
o mês anterior; -37,3%, na com-
paração com igual mês do ano pas-
sado; e foram 10,9% inferior nos
dez primeiros meses do ano em
relação ao mesmo de 2017. Em
valores, houve queda de 2,3% no
acumulado do ano, com um to-
tal de US$ 12,8 bilhões.

De acordo com o presidente
da Anfavea, as montadoras têm
buscado compensar a desacele-
ração de demanda do país vizi-
nho do Mercosul por meio de
acordos bilaterais com o Chile
e a Colômbia. Ele, no entanto,
disse que isso não é suficiente
para substituir a parceria com
Argentina. A expectativa dele é
que, ao assumir a condução do
Brasil, a equipe econômica do
presidente eleito, Jair Bolsona-
ro, enxergue a importância de se
manter os acordos que foram
feitos com a Argentina. 

Megale comentou que, abrir

novos mercados, é muito impor-
tante para a evolução positiva da
indústria automobilística, mas
que não se deve desprezar a re-
levância do país vizinho. “Tenho
a convicção de que essa impor-
tância será valorizada no próxi-
mo governo”.

Novo governo
O dirigente também mani-

festou otimismo quanto às rela-
ções do setor com o novo go-
verno e que, na primeira oportu-
nidade, a indústria pretende ex-
plicar à nova equipe o programa
Rota 2030, que prevê investi-
mentos altos em pesquisa e de-
senvolvimento para que o Brasil
fique em pé de igualdade na com-
petição global.

O executivo também defen-
deu a manutenção do programa
do biocombustível, destacando
que o país é um dos poucos
com capacidade instalada e co-
nhecimento científico no pro-
grama do etanol, o “maior em
termos de energia renovável e

com grande contribuição na po-
lítica de se reduzir os gases de
efeito estufa”.

Produção
Como reflexo do aqueci-

mento interno, a produção de
veículos cresceu 17,8% com um
total de 263.262 unidades. Esse
volume foi 5,2% superior a ou-
tubro do ano passado e, no acu-
mulado de janeiro a outubro, au-
mentou 9,9%. Apesar disso,
houve uma pequena queda de
0,8% no saldo entre demissões
e novas contratações entre se-
tembro e outubro.

Na visão de Megale, “foi ape-
nas um ajuste pontual”, pois o
setor está otimista quanto à re-
tomada do crescimento e da ne-
cessidade de contratar mais mão
de obra. Ele observou que, no
acumulado do ano, foram cria-
dos 2,4% mais postos de traba-
lho, elevando a base de trabalha-
dores da indústria automobilís-
tica para 131.374 pessoas. 
(Agencia Brasil)

Depois de sete meses se-
guidos de resultado positivo,
os saques na caderneta de pou-
pança superaram os depósitos,
gerando retirada líquida de R$
2,532 bilhões em outubro. Se-
gundo relatório divulgado  na
quarta-feira (7) pelo Banco
Central (BC), foram deposita-
dos, ao longo do mês passado,
R$ 194,435 bilhões e sacados
R$ 196,968 bilhões.

No acumulado dos 10 me-
ses deste ano, os depósitos na
poupança superaram as retira-
das em R$ 22,968 bilhões.

Em outubro, os rendimen-
tos chegaram a R$ 2,950 bi-

Saques em poupança
superam depósitos em

R$ 2,5 bilhões em outubro
lhões. O saldo atualmente de-
positado em cadernetas ficou
em R$ 776,192 bilhões.

Pela legislação em vigor, o
rendimento da poupança é
calculado pela soma da Taxa
Referencial (TR), definida
pelo BC, mais 0,5% ao mês,
sempre que a taxa básica de
juros (Selic) está acima de
8,5% ao ano.

Quando a Selic é igual ou
inferior a 8,5% ao ano, como
ocorre atualmente, a remune-
ração da poupança passa a ser a
soma da TR com 70% da Se-
lic. Atualmente a Selic está em
6,5% ao ano. (Agencia Brasil)

Inflação oficial é de 0,45%
em outubro

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
que mede a inflação oficial do
país, ficou em 0,45% em outu-
bro.

É a maior taxa para o mês
desde outubro de 2015 (0,82%).
O índice ficou abaixo do 0,48%
de setembro.

O IPCA foi divulgado na
quarta-feira (7), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística. O in-
dicador acumula inflação de
3,81% no ano e de 4,56% em 12
meses.

Causas
Os principais responsáveis

pela inflação de outubro foram
os gastos com transportes e ali-
mentação. Os transportes, por
exemplo, tiveram alta de preços
de 0,92%, puxada principalmen-

te pelos combustíveis (2,44%).
Foram observados aumentos

de preços no etanol (4,52%),
óleo diesel (2,45%), gasolina
(2,18%) e gás veicular (2,45%).
Apesar disso, todos eles tiveram
uma inflação mais moderada do
que em setembro.

Já o grupo alimentação e be-
bidas apresentou alta de preços
de 0,59%, motivada por produ-
tos como o tomate (51,27%),
batata-inglesa (13,67%), frango
inteiro (1,95%) e carnes
(0,57%).

Os demais grupos de despe-
sa tiveram as seguintes taxas em
outubro: habitação (0,14%), ar-
tigos de residência (0,76%), ves-
tuário (0,33%), saúde e cuidados
pessoais (0,27%), despesas pes-
soais (0,25%), educação
(0,04%) e comunicação
(0,02%).  (Agencia Brasil)

O número de canais de aten-
dimento físico dos bancos vem
se reduzindo, enquanto o aces-
so a serviços financeiros por
meio remoto, como por celular,
cresce significativamente. É o que
aponta o Relatório de Cidadania
Financeira divulgado  na quarta-fei-
ra (7) pelo Banco Central (BC). As
transações por aplicativos, internet
banking e call centers registraram
expansão significativa – de 20%,
de 2015 a 2016, e de 21%, de
2016 a 2017 – e representam 66%
do total das transações realizadas
(remotas e presenciais).

Já as transações realizadas
em canais presenciais – agênci-
as e postos, caixas de autoaten-
dimento e correspondentes ban-
cários – diminuíram em 5% de
2015 a 2016 e voltaram a cres-
cer 7% de 2016 a 2017.

Embora as transações nos
canais digitais estejam aumen-
tando velozmente, os canais de
atendimento físico ainda são res-
ponsáveis por grande parte des-
sas operações (dados de 2017),
com destaque para os corres-
pondentes bancários (28%), que

Transações bancárias
feitas por celular

aumentam no país,
diz BC

perdem apenas para as transa-
ções em internet banking (36%)
e ficam acima das efetuadas por
meio de celular (14%), de acor-
do com o Banco Central.

Pontos de atendimento
Segundo o relatório, em

2017, os pontos físicos de aten-
dimento eram, no total, 257.570,
contra 277.982 em 2015. “Exis-
te um movimento de redução
também no número de corres-
pondentes desde 2014, com uma
queda de cerca de 10% no total
de pontos no período (209.938
em 2014, contra 189.002 em
2017)”, diz o relatório.

Acesso aos bancos
Em 2017, mais de 140 mi-

lhões de pessoas mantinham al-
gum relacionamento bancário,
como contas de depósitos à vista
(conhecidas popularmente como
contas-correntes), contas de de-
pósitos de poupança e contas-cor-
rentes de depósitos para investi-
mento. Esse número correspon-
de a 86,5% das pessoas com mais
de 15 anos. (Agencia Brasil)

Integrantes do Mercosul confiam em
mudanças sem prejuízos para o bloco

Em meio às perspectivas so-
bre o governo eleito Jair Bolso-
naro, representantes dos países
que integram o Mercosul (Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai, a
Venezuela está suspensa) disse-
ram na quarta-feira     (7) que
aguardam mudanças, mas jamais
rompimento ou prejuízos ao blo-
co econômico. A discussão
ocorreu durante encontro na Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP), na
capital paulista.

O debate foi motivado por
declarações críticas do econo-
mista Paulo Guedes, confirma-
do para o superministério da
Economia (que reunirá Planeja-
mento, Fazenda e Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços).
Porém, dias depois de ele dizer
que o Mercosul não será priori-

dade, o presidente eleito ressal-
tou que a mudança será para evi-
tar o “viés político” nas negoci-
ações.

O cônsul-geral da Argentina,
Luis Castillo, disse que o Mer-
cosul terá mudanças, mas sem
rompimento. “Você não se sepa-
ra da sua mulher se quer ir para
o mesmo lado que ela, procura
negociar. Não dá para romper de
um dia para o outro. Tem que ser
conversado.”

Para Castillo, as críticas so-
bre a Venezuela, que faz parte do
Mercosul, mas está suspensa
temporariamente, devem ser su-
peradas. Bolsonaro já afirmou
que não pretende adotar ações de
intervenção no país vizinho.

O adido comercial do Para-
guai, Sebastian Bogado, disse
que busca pela convergência de
interesses, e que é necessário

flexibilizar as normas para ne-
gociação com outros países.
“Com todas as diferenças, difi-
culdades, é de se destacar que
também foi feito trabalho árduo
[no Mercosul]. A importância de
se manter juntos é que ‘a união
faz a força’, isso continua valen-
do, inclusive com as nossas im-
perfeições. Somos mais fortes
juntos que separados.”

Bloco
Como bloco econômico, o

Mercosul existe desde 1991.
Segundo o Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços, as exportações para o blo-
co somaram US$ 16,7 milhões
no acumulado de janeiro a se-
tembro (alta de 1,29% sobre o
mesmo período do ano passado).
As importações foram de US$
9,8 milhões também no acumu-

lado, elevação de 12,44%.
Os principais produtos ex-

portados foram automóveis de
passageiros (21%), veículos de
carga (6,6%), óleo bruto de petró-
leo (6,4%), peças para veículos e
tratores (5,2%), manufaturados
(5%) e tratores (2,8%). O Brasil
importou veículos de carga (17%),
automóveis de passageiro (16%) e
trigo em grãos (10%).

Recentemente, o ministro
das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes, informou que avan-
çam as negociações para um
acordo de associação entre o
Mercosul e a União Europeia. Há
18 anos, as articulações estão
em curso. Mas há divergências
em pontos referentes à indústria
automobilística e ao acesso aos
mercados de produtos como a
carne bovina, o açúcar e os pro-
dutos lácteos. (Agencia Brasil)

O presidente  do  Banco
Central (BC), Ilan Goldfajn,
evitou  na quarta-feira (7) di-
zer se permanecerá no cargo
no governo do presidente
eleito Jair Bolsonaro. O eco-
nomista Paulo Guedes, indi-
cado para o Ministério da
Fazenda do novo governo,
defende a permanência de
Goldfajn.

Ao deixar auditório do BC
onde é realizado o IV Fórum de
Cidadania Financeira, em Brasí-
lia, Goldfajn foi perguntado por
jornalistas se ficará no cargo, a
partir do próximo ano. “Sem co-

Presidente do BC evita
dizer se permanece no

cargo no próximo governo
mentários”, respondeu.

Goldfajn ocupa a presidência
do Banco Central há dois anos,
e Guedes disse, no último dia
30, que seria “a coisa mais na-
tural do mundo” que o gover-
no aprovasse o projeto que
prevê a independência do BC
com o apoio do atual presiden-
te da instituição e que ele per-
manecesse no cargo.

Guedes defende a proposta
de independência do Banco
Central, com mandato de pre-
sidente não coincidente com o
do presidente da República.
(Agencia Brasil)

Construção civil tem inflação de
0,43% em outubro, mostra IBGE

A inflação da construção ci-
vil desacelerou no mês de ou-
tubro, mas o índice acumulado
em 12 meses cresceu. O dado,
medido pelo Índice Nacional da
Construção Civil (Sinapi), foi
divulgado na quarta-feira (7)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

O indicador teve variação de
0,43% em outubro, percentual
0,02 ponto percentual inferior
à alta registrada em setembro.

Em outubro de 2017, a inflação
foi de 0,16%

Com o resultado de outubro,
a soma da inflação da constru-
ção civil em 12 meses chegou
a 4,61%. No período de 12 me-
ses que terminava em setembro,
esse total era de 4,33%.

O custo nacional da cons-
trução civil chegou a R$
1.108,75 por metro quadrado
em outubro, sendo R$ 574,70
relativos aos materiais de cons-

trução, e R$ 543,05, à mão de
obra contratada. A inflação para
os materiais foi de 0,69%, en-
quanto a da mão de obra ficou
em 0,16%.

O índice que acompanha os
preços da construção teve sua
maior variação na Região Nor-
te, com alta 1,83%. No Pará, a
variação mensal chegou a
3,16%, e em Tocantins, a
2,09%. Segundo o IBGE, o re-
sultado nesses dois estados se

deve aos reajustes previstos nas
convenções coletivas de traba-
lhadores.

A Região Sudeste teve uma
variação de 0,06% em outubro,
com deflação no estado de São
Paulo, onde o índice variou ne-
gativamente em 0,22%.

Centro-Oeste (1,01%), Sul
(0,26%) e Nordeste (0,41%)
registraram uma inflação menor
que o Norte e maior que o Su-
deste. (Agencia Brasil)

Aneel nega pedido de parcelamento
de dívidas por risco hidrológico

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) negou na
quarta-feira (7), em reunião ex-
traordinária, o pedido de empre-
sas do setor de energia elétrica
para suspensão ou parcelamen-
to de custos com encargos se-
toriais envolvendo o risco hidro-
lógico. A suspensão ou parcela-
mento do pagamento foi
pedido pela Associação Brasilei-
ra dos Produtores Independente
de Energia Elétrica (Apine) e di-
zia respeito a pagamentos de va-
lores pretéritos relativos às liqui-
dações no mercado de curto pra-
zo ocorridas entre fevereiro e
outubro de 2018, referentes ao
ajuste do Mecanismo de Realo-
cação de Energia (MRE).

Na decisão, a Aneel também
determinou a inclusão dos gera-
dores associados da entidade na
liquidação financeira do merca-
do de curto prazo referente às
operações do mês de setembro.
A expectativa é que os valores
sejam incluídos nos cálculos ain-
da nesta semana.

Levantamento da Câmara de
Comercialização de Energia Elé-

trica (CCEE) aponta que o valor
a ser pago pelos geradores está
em torno de R$ 120 milhões, de
um total de cerca de R$ 3 bi-
lhões. Na decisão, a agência re-
guladora apontou que não have-
ria perigo para as empresas em
razão da compensação contábil
entre a posição credora e deve-
dora dos agentes no processo de
contabilização.

A reunião da Aneel foi reali-
zada depois de o presidente do
Superior Tribunal de Justiça (STJ),
ministro João Otávio de
Noronha, ter derrubado, no final do
mês passado, uma liminar do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1) que protegia alguns
geradores de energia dos efeitos
do risco hidrológico na liquida-
ção do mercado de curto prazo.

A decisão vale até o julga-
mento do mérito da ação que tra-
ta do ajuste no MRE. No pedido
de suspensão, a Aneel alegou que
a permanência da decisão do
TRF1 tiraria de circulação di-
nheiro que já deveria ter sido
distribuído para os produtores de
energia na proporção de sua pro-

dução. A agência argumentou
que a manutenção da liminar
implicaria aos demais agentes
do mercado de geração de ener-
gia um prejuízo de até R$ 3,8
bilhões.

No pedido feito à Aneel, a
Apine disse ainda que continua-
ria discutindo judicialmente os
débitos anteriores, entre 1º de
julho de 2015 e 07 de
fevereiro de 2018. Diante disso,
a agência afirmou que o pedido
de parcelamento só é conside-
rado quando as associadas desis-
tem de discutir o tema no Judi-
ciário. O diretor-geral da agên-
cia, André Pepitone, afirmou
decisões da Aneel em relação a
essa questão “têm sido claras e
inequívocas”. “O sinal emitido
pela Aneel visa estimular a dis-
cussão regulatória do setor elé-
trico, que é o que se espera e é
clamado pelas empresas”, disse.

Ao negar o pedido dos gera-
dores, o relator do caso, conse-
lheiro Sandoval Feitosa disse
que a medida não representaria
risco para as empresas. “Portan-
to, [o pagamento] não represen-

ta dano irreparável aos requeren-
tes”, disse.

O impasse envolvendo o ris-
co hidrológico, quando, em ra-
zão da escassez de chuvas, as
geradoras de energia não conse-
guem produzir toda a energia
comprometida nos contratos de
fornecimento e têm que comprar
energia de outros fornecedores
para honrar seus compromissos,
começou em 2015. Diversos ge-
radores do mercado livre entra-
ram com liminares pedindo a
suspensão do pagamento.

Na análise, a Aneel também
decidiu que usinas ligadas ao
Programa de Incentivo às Fon-
tes Alternativas de Energia Elé-
trica (Proinfa), após a queda
de outra liminar, terão que de-
sembolsar cerca de R$ 340
milhões. O programa foi cria-
do após o racionamento em
2002 com o objetivo de am-
pliar a participação das ener-
gias renováveis (pequenas
centrais hidrelétricas, usinas
eólicas e empreendimentos ter-
melétricos a biomassa) na ma-
triz elétrica. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Bolsonaro diz que “muita coisa”
do governo Temer vai ser mantida
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Campanha permite adoção
 de cartas escritas por
crianças brasileiras

Em três anos, mais de 2,6 milhões de correspondências ao
Papai Noel dos Correios foram recebidas. Cerimônia realizada
em Brasília marcou o lançamento da campanha Papai Noel dos
Correios, que permite a adoção de cartas de milhões de crianças
por pessoas de todo o País.  Podem escrever as cartas para a ini-
ciativa estudantes das escolas da rede pública (até o 5º ano do
ensino fundamental) e de instituições parceiras, como creches,
abrigos, orfanatos e núcleos socioeducativos, além de crianças
que enviam cartas diretamente para o Papai Noel. Criada há 29
anos, a ação já alegrou o Natal de milhões de crianças espalhadas
por todo o Brasil. Apenas nos últimos três anos, mais de 2,6 mi-
lhões de cartas destinadas ao Papai Noel dos Correios foram re-
cebidas. (Informação do Governo do Brasil e dos Correios).
Muitas pessoas desconhecem o significado da palavra Noel. Ou-
tro dia eu estudava meu dicionário de francês e para minha sur-
presa encontrei a palava Noel, que é uma palavra francesa que
significa Natal. Papai Noel portanto, é Papai Natal.

Após a reunião que formali-
zou o governo de transição, o
presidente eleito, Jair Bolsona-
ro, disse nesta quarta-feira (7)
que “muita coisa” da gestão Mi-
chel Temer vai ser mantida, sem
citar detalhes. Ele afirmou que
“não se pode furtar” do conhe-
cimento de quem passou pela
Presidência da República. Bol-
sonaro agradeceu o encontro e
disse que conta com a experiên-
cia de Temer para ajudá-lo.

“Se preciso for voltaremos a
pedir que ele nos atenda. Porque
tem muita coisa que continuará.
O Brasil não pode se furtar do
conhecimento daqueles que pas-
saram pela presidência”, disse
Bolsonaro, que concedeu entre-
vista ao lado de Temer, no Palá-
cio do Planalto.

Foi o primeiro encontro en-

tre o presidente eleito e o atual,
desde a vitória de Bolsonaro, no
último dia 28. Da mesma forma,
é a primeira vez que ele vem a Bra-
sília desde a eleição. No encon-
tro, Temer entregou simbolica-
mente a chave do gabinete de tran-
sição, que funcionará no Centro
Cultural Banco do Brasil (CCBB).

Unidade
Após as declarações de Bol-

sonaro, Temer ressaltou que está
à disposição do presidente elei-
to para o que ele e sua equipe
necessitarem. O presidente da
República afirmou que o mo-
mento é de unidade. “Vamos to-
dos juntos”.

O presidente afirmou ainda
que, se houver projetos de inte-
resse do governo eleito em tra-
mitação no Congresso Nacional,

podem ser especificados para
que ele e sua equipe tentem, as-
sim, negociar sua prioridade nas
votações.

Temer convidou Bolsonaro
para que o acompanhe em viagens
ao exterior, como a próxima Cú-
pula do G20 (grupo que reúne as
20 maiores economias do mun-
do) será em Buenos Aires, na Ar-
gentina, de 30 de novembro a 1º
de janeiro, e contará com a pre-
sença do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump.

Presente
Durante a reunião, Temer deu

um livro de presente para Bol-
sonaro. Nele, há uma compila-
ção dos projetos realizados do
seu governo, em seis eixos: So-
cial e Cidadania, Econômico,
Infraestrutura, Brasil e o Mun-

do, Segurança e Defesa Nacio-
nal e Ações Regionais. A publi-
cação começa com a frase “O
Brasil é hoje um país completa-
mente diferente de dois anos e
seis meses atrás”.

Segundo Temer, durante a
reunião no Planalto, foi transmi-
tido a Bolsonaro um balanço das
ações do governo nos últimos
dois anos e meio e o que está
programado. O presidente des-
tacou que o programa vai ser
“apreciado” pelo sucessor para
analisar se deve ser mantido.

Em sua agenda na capital fe-
deral, Bolsonaro também conhe-
ceu as instalações do CCBB. A
visita ocorreu na manhã de hoje.
Ele chegou de carro ao local e
um helicóptero militar acompa-
nhou o comboio no trajeto.
(Agencia Brasil)

“As leis não bastam. Os lí-
rios não nascem das leis”. Com
os versos, de Carlos Drum-
mond de Andrade, a ex-presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), minis-
tra Cármen Lúcia, resumiu sua
avaliação dos 30 anos da Cons-
tituição Federal.

“Você não faz florescer uma
democracia apenas acreditando
que a feitura da lei, a promul-
gação da Constituição foi su-
ficiente e exauriente. Não foi.
Este é um trabalho permanen-
te de cada um de nós. Fazer
com que ela valha”, afirmou a
ministra.

Durante o 16º Encontro
Nacional dos Advogados do
Sistema Indústria, Cármen Lú-
cia ressaltou que o país vive
tempos difíceis e de muita in-
tolerância, sobretudo no que
diz respeito à liberdade de ex-
pressão e à liberdade de pen-
sar diferente. “Quero muito vi-
ver para ver uma sociedade de-
mocrática. Uma sociedade na
qual o respeito ao outro seja in-
tegral, não precise ser impos-
to e decorra da circunstância
de que não é possível conviver
com o outro sem ética e sem
respeito.”

“Não se tem uma socieda-
de ou um Estado no qual os ví-
cios não são espanados se cada
um de nós não se responsabili-
zar por isso. Esta Constituição
ofereceu ao Brasil, nesses 30

Quero muito viver para
ver uma sociedade

democrática’,
diz ministra

anos, a possibilidade de um
amadurecimento democrático
que eu, verdadeiramente, vis-
lumbro e acho que está acon-
tecendo. Os desafios são mui-
tos. Vivemos tempos difíceis.
Vivemos momentos de dificul-
dades que são inéditas.”

Em seu discurso, Cármen
Lúcia afirmou que o compro-
metimento com a Constituição
Federal deve ser de todos os
brasileiros e que a legislação
fornece os instrumentos ne-
cessários para tanto. “Não adi-
anta esperar o Estado fazer
isso. Um Estado que tem os
problemas que nós temos. É
preciso que todos nós, da so-
ciedade, venhamos a compare-
cer. Porque, no final, ganha-
mos todos. Não há perda nis-
so.”

“Ninguém vai achar que es-
tamos no mesmo barco, mas,
se afundar, vou ficar num lugar
que não vai vir água para cima
de mim. Estamos juntos .
Portanto, é nosso compro-
misso fazer com que o Bra-
sil dê certo também juntos.
Isso vale para o Estado. Não
estou me afastando das mi-
nhas  responsabi l idades
como servidora  públ ica .
Mas estou convencida, hoje,
de  que nós  dependemos
cada vez mais de uma cate-
goria econômica voltada para
fins sociais. Porque, se der cer-
to, dará certo para todo mun-
do.” (Agencia Brasil)

Ministro da Saúde pede mais
eficiência em todos os setores produtivos

O ministro da Saúde, Gil-
berto Occhi, disse na quarta-fei-
ra (7) que é preciso buscar a
eficiência não somente na área
da saúde, mas em todos os se-
tores produtivos existentes no
grupo dos serviços em todos os
aspectos.

“Acho que a visão é, e deve
ser, muito mais voltada para o
cidadão até mesmo do que a
própria sustentabilidade do se-
tor dos hospitais ou qualquer
outra coisa do país”, afirmou
Occhi, ao participar da abertura
do 6º Congresso Nacional de
Hospitais Privados (Conahp), na
capital paulista.

O tema central 6º Conahp é

“Eficiência: Como o Combate
ao Desperdício Irá Transformar
o Sistema de Saúde”. Com du-
ração de quatro dias, o evento
inclui sessões plenárias, para-
lelas e debates com palestran-
tes renomados do Brasil e de
outros países, além de exposi-
ção de trabalhos científicos e
espaço de relacionamento com
parceiros.

Occhi considerou significa-
tivo o número de procedimen-
tos realizados apenas no setor
de saúde pública em todo o Bra-
sil – 3,4 bilhões – e ressaltou
que muitos poderiam ser evita-
dos, se houvesse algum tipo de
informação. “Queríamos ter

avançado mais na informatiza-
ção, com dados registrados de
medicamentos, exames, atendi-
mentos. Isso fará com que no
futuro possamos compartilhar
essas informações com o setor
privado, respeitando as leis de
informação e privacidade dos
pacientes.”

O ministro disse ainda que
a sociedade precisa caminhar
junto em busca de melhoria da
eficiência. “Tínhamos 800
ações do Ministério da Saúde
para as quais poderiam ser re-
passados recursos. Fica uma
poça de recursos que só podem
ser utilizados para uma determi-
nada coisa nos municípios.”

De acordo com Occhi, ha-
vendo diferenciação do que é
investimento na saúde e do
que é custeio, há aumento da
liberdade do gestor da saúde
pública.

Ele informou também que o
Ministério da Saúde implemen-
tará, ainda neste ano, ações que
gerarão impacto na sociedade,
como a determinação de se re-
duzir o teor de açúcar nos ali-
mentos, mudanças na rotulagem
dos alimentos processados com
alertas em relação ao açúcar, ao
sódio e à gordura. Essas ações
serão coordenadas pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa). (Agencia Brasil)

Tereza Cristina é confirmada para
 o Ministério da Agricultura

A deputada federal Tereza
Cristina (DEM-MS), 64 anos,
será a primeira mulher ministra
do governo Jair Bolsonaro. O
próprio presidente eleito confir-
mou em sua rede social a indi-
cação da deputada para o Minis-
tério da Agricultura. A confirma-
ção já havia sido feita também
pelo deputado federal Alceu
Moreira (MDB-RS). Segundo
ele, a pasta não será fundida com
o Ministério do Meio Ambien-
te, cujo titular será escolhido
pelo presidente eleito
e ”homologado” pela bancada
ruralista. De acordo com Morei-
ra, o ministro do Meio Ambien-
te terá “um perfil diferenciado”.

Durante encontro com Jair
Bolsonaro, a bancada ruralista
indicou Tereza Cristina para ser
a ministra da Agricultura. A in-
dicação foi feita por um grupo
de 20 integrantes da Frente Par-
lamentar Agropecuária (FPA),
em reunião no Centro Cultural

do Banco do Brasil (CCBB), em
Brasília, onde funciona o gabi-
nete de transição de governo. A
bancada ruralista no Congresso
Nacional reúne aproximadamen-
te 260 parlamentares.

Engenheira agrônoma e em-
presária, Tereza Cristina é pre-
sidente da FPA e tem uma longa

trajetória no setor. Ela foi secre-
tária de Desenvolvimento Agrá-
rio da Produção, da Indústria, do
Comércio e do Turismo de Mato
Grosso do Sul durante o gover-
no de André Puccinelli (MDB).

Neste ano, Tereza Cristina foi
uma das lideranças que defende-
ram a aprovação do Projeto de Lei

6.299, que flexibiliza as regras
para fiscalização e aplicação de
agrotóxicos no país.

Durante a campanha e depois
de eleito, Bolsonaro fez várias
defesas do agronegócio e dos in-
vestimentos no campo. Ele che-
gou a anunciar a fusão dos minis-
térios da Agricultura e do Meio
Ambiente, mas depois afirmou que
a questão ainda não está definida.

Na terça-feira (6) o presi-
dente eleito disse que as nego-
ciações para a escolha do nome
para o Ministério da Agricultura
era uma das mais avançadas e que
poderia ser divulgada ainda nes-
ta semana.

Jair Bolsonaro já confirmou
os nomes de Paulo Guedes, para
Economia; Sergio Moro, para
Justiça; Onyx Lorenzoni, para
Casa Civil; Marcos Pontes, para
Ciência e Tecnologia; e o gene-
ral Augusto Heleno, para o Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal.  (Agencia Brasil)

População carcerária feminina no
Brasil é uma das maiores do mundo

O Brasil tem uma das maio-
res populações carcerárias femi-
ninas do mundo, e as prisões re-
lacionadas ao tráfico de drogas
correspondem à maior parte de-
las. Em um estudo divulgado na
semana passada, a Diretoria de
Análise de Políticas Públicas da
Fundação Getúlio Vargas (Dapp/
FGV) levantou dados sobre es-
sas prisões e mostrou que, en-
tre 2000 e 2016, a população
carcerária feminina aumentou
567%. Se considerados dados
atualizados até 2018, o aumen-
to se aproxima de 700%. 

Em 2016, as prisões brasi-
leiras abrigavam 42.355 mulhe-
res. Quando analisada a incidên-
cia de prisões para cada 100 mil
mulheres, o Brasil chega a 40,6,
relação que perde apenas para
Estados Unidos (65,7) e Tailân-
dia (60,1). A China tem mais
mulheres encarceradas que o

Brasil, mas, proporcionalmente,
sua taxa é menor. 

Entre os cinco estados com
maior encarceramento femini-
no, quatro estão na região Nor-
te: Amazonas (9,2%), Rondônia
(8,2%), Acre (7,1%) e Roraima
(6,7%). O Mato Grosso do Sul
é o que tem maior percentual de
mulheres em relação ao total da
população carcerária: 11,3%.

Segundo a pesquisa, 62% das
prisões de mulheres no Brasil
estão relacionadas ao tráfico de
drogas, enquanto, no caso dos
homens, o percentual cai para
26%. A pesquisadora Danielle
Sanches, responsável pelo levan-
tamento, em entrevista à Rádio
Nacional do Rio de Janeiro
considerou que penas alternati-
vas poderiam ser opção em mui-
tos casos.

“Grande parte das mulheres
encarceradas trabalha na baixa

hierarquia do tráfico. Não são
grandes gerentes e com alta pe-
riculosidade. Penas alternativas
poderiam ser pensadas”.

O encarceramento das mu-
lheres se dá muitas vezes em pre-
sídios mistos, em que há presos
e presas. Segundo a pesquisa,
entre as penitenciárias brasilei-
ras, 17% são mistas e 7% são
exclusivamente femininas. 

O estudo chama atenção para
as conclusões do relatório Info-
pen Mulheres, produzido pelo
Departamento Penitenciário
Nacional em 2014. Segundo o
documento, 90% das unidades
mistas e 49% das exclusivamen-
te femininas foram consideradas
inadequadas para gestantes en-
carceradas. As prisões mistas
também possuem menos berçá-
rios e/ou centros de referências
para mulheres (3%) que as es-
pecíficas (32%). 

Quando avaliada a existência
de creche, as prisões mistas de-
clararam não ter, e as femininas
tinham em 5% dos casos. O per-
centual é considerado baixo,
uma vez que 64% das mulheres
encarceradas possuem ao menos
um filho. 

A pesquisa recomenda que
sejam adotadas políticas públi-
cas no sentido de ampliar as uni-
dades prisionais materno-infan-
tis e reestruturar presídios ex-
clusivos para mulheres. O estu-
do considera recomendável in-
vestir em ações focadas para pri-
meira infância focadas em filhos
de mulheres encarceradas.

Além disso, as pesquisado-
ras apontam que é preciso ace-
lerar o julgamento das mulheres
em prisão provisória e promo-
ver ações que diminuam a inser-
ção de mulheres jovens no trá-
fico de drogas. (Agencia Brasil)
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Tereza Cristina é confirmada para o Ministério da
Agricultura



PGR pede intervenção federal urgente
em sistema prisional de Roraima

São Paulo, quinta-feira, 8 de novembro de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, pediu
por meio de ofício enviado nes-
ta quarta-feira (7) ao presidente
Michel Temer, que seja feita
uma intervenção federal “impe-
riosa e urgente” no sistema pe-
nitenciário de Roraima.

No documento, Raquel Dod-
ge afirma que a situação é de
“caos” e faz referência a possí-
veis novas rebeliões como a de
janeiro de 2017, quando 33 pre-
sos foram mortos, alguns deca-
pitados, na Penitenciária Agríco-
la de Monte Cristo.

“A necessidade é de atuação
emergencial, para conter o caos
diário vivenciado pelos detentos e
agentes do sistema penitenciário
roraimense e evitar a repetição de
tragédias como a de janeiro de
2017”, afirma a PGR no ofício en-
caminhado a Temer. Ela acrescen-

ta que Roraima apresenta “um
quadro notadamente agravado
ano a ano pelas omissões do
Poder Público estadual”.

A procuradora argumenta
que por “circunstâncias congê-
neres” Temer decretou inter-
venção federal na Segurança
Pública do Rio de Janeiro. “A
crise no estado de Roraima exi-
ge semelhante solução”, afir-
ma Raquel Dodge.

Raquel Dodge cita o Arti-
go 34 da Constituição, que pre-
vê a intervenção federal em
casos de “grave comprometi-
mento da ordem pública”.

 A PGR descreve situações,
baseadas em relatórios do Mi-
nistério Público, como falta de
separação entre detentos de re-
gimes aberto, semiaberto e fe-
chado, atraso no pagamento de
salários de agentes penitenci-

ários, fornecimento de comi-
da azeda e insuficiente aos pre-
sos e falta de combustível para
transportar os presos para au-
diências.

O risco de motim encon-
tra-se agravado ante a suspen-
são do contrato com empresas
fornecedoras de alimentos ao
sistema prisional, devido a ir-
regularidades em contratos ou
ao não pagamento pelo estado,
ressalta ela.  

A PGR destacou ainda que
nada foi aplicado pelo estado
dos R$ 57 milhões liberados
pelo Fundo Penitenciário Naci-
onal (Fupen) desde dezembro de
2016 para a reforma e constru-
ção de novas prisões. Desse va-
lor, R$ 44 milhões foram blo-
queados judicialmente por cau-
sa da suspeita de desvios de R$
3,5 milhões.

Segundo tabela anexada ao
ofício, o sistema prisional em
Roraima abriga 2.683 presos
em uma estrutura prevista para
receber apenas 1.259. Apesar
da pequena população carcerá-
ria em comparação a outros es-
tados, a PGR avalia que a situ-
ação atual do sistema é de ex-
trema gravidade.

“Ao apenado que cumpre
pena no regime prisional de Ro-
raima, não se garante nenhuma
ordem mínima de direitos. Con-
templará o horror da contenção
física, num território do qual o
Poder Público ausentou-se. Sem
nenhuma repressão estatal, a hi-
erarquia interna se estabelece a
partir do zero, por meio de con-
dutas atrozes. Perdeu-se ali, não
será exagero dizer, a ‘condição
humana’”, descreveu Raquel
Dodge. (Agencia Brasil)

O dólar encerrou o pregão
desta quarta-feira (7) em queda,
depois de fechar em alta nos dois
primeiros dias da semana. A mo-
eda norte-americana fechou o dia
em baixa de 0,5%, cotada a R$
3,7395 para venda.

O Banco Central manteve
as operações tradicionais de
swap cambial, sem efetuar lei-
lões extraordinários para ven-

Após dois dias de alta, dólar
fecha quarta-feira em queda

da futura da moeda norte-ame-
ricana.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), fechou em baixa de 1,08%,
com 87.714 pontos.

As ações da Petrobras
acompanharam a tendência de
queda, encerrando o pregão
com menos 2,98%. (Agencia
Brasil)

Ministério do Trabalho será
incorporado a outra área,

 diz Bolsonaro
Após reunião com o presi-

dente do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), João Otávio de
Noronha, e o futuro ministro da
Justiça, Sergio Moro, o presi-
dente eleito Jair Bolsonaro
disse na quarta-feira  (7) que
pretende extinguir o Ministé-
rio do Trabalho e fundi-lo a
outra pasta. Ele não informou
detalhes. “O Ministério do Tra-
balho vai ser incorporado a al-
gum ministério, disse”

Criado há 30 anos, o Minis-
tério do Trabalho divulgou
nota na terça-feira (6), por meio
da assessoria, informando sobre
a importância de ser mantido
como uma pasta autônoma. 

A nota diz que: “O futuro do
trabalho e suas múltiplas e com-
plexas relações precisam de um
ambiente institucional adequado
para a sua compatibilização pro-
dutiva, e o Ministério do Traba-
lho, que recebeu profundas me-
lhorias nos últimos meses, é se-
guramente capaz de coordenar
as forças produtivas no melhor
caminho a ser trilhado pela na-
ção brasileira, na efetivação do
comando constitucional de
buscar o pleno emprego e a
melhoria da qualidade de vida
dos brasileiros”.

Itamaraty
Questionado sobre o nome

do futuro chanceler, Bolsonaro
afirmou que busca um diploma-
ta de carreira, sem viés ideoló-
gico. “Estamos buscando alguém
sem o viés ideológico. Há vári-
os nomes, e assim como na De-
fesa teremos um [militar] de qua-
tro estrelas, no Itamaraty tere-
mos um diplomata.”

O presidente eleito disse que
pretende fechar representações
brasileiras “ociosas”, sem citar
quais seriam essas representa-
ções. A rede consular brasileira

é uma das maiores do mundo,
consiste em um conjunto de
embaixadas, consulados e vice-
consulados. 

Bolsonaro reiterou ainda que
vai viajar para os Estados Unidos,
mas disse que seu estado de saú-
de por enquanto não o permite.

Banco Central
Bolsonaro afirmou ainda que

o atual presidente do Banco
Central, Ilan Goldfajn, poderá
permanecer à frente do banco
em seu governo. “Pode ser. O
Paulo Guedes está com tudo
rascunhado. Está em vias de ser
anunciado.” Mais cedo, Gol-
dfajn não quis confirmar essa
possibilidade.

O presidente eleito confir-
mou a unificação das pastas da
Justiça e Segurança Pública em
uma única – a da Justiça sob co-
mando do juiz federal Sergio
Moro. Ele disse ainda que, por
sugestão do setor produtivo,
Agricultura e Meio Ambiente
permanecerão separados.

GSI
Ao ser questionado sobre o

porquê de ter nomeado o gene-
ral da reserva Augusto Heleno
para o Gabinete de Segurança
Institucional (GSI) e, não mais a
Defesa, Bolsonaro afirmou que
o militar é fundamental ao seu
lado. “Não posso prescindir da
presença dele ao meu lado no
Palácio do Planalto”, justificou
o presidente eleito.

Bolsonaro afirmou que deve
nomear o senador Magno Malta
para algum cargo no governo,
mas não disse para qual pasta.
“Não deve haver um Ministério
da Família [conforme vem sen-
do anunciado], mas [a indicação]
já está em andamento, está sen-
do tratado com o Onyx Loren-
zoni.”  (Agencia Brasil)

Mariana (MG) cobra compensação
econômica e espera volta da Samarco

Passados três anos do rom-
pimento da barragem da mine-
radora Samarco, completados
na última segunda-feira (5), o
município de Mariana (MG)
critica a falta de medidas de
compensação econômica e de
recomposição dos prejuízos.
De acordo com o prefeito, Du-
arte Júnior (PPS), duas ações
estão sendo movidas para co-
brar as empresas responsáveis.
Ao mesmo tempo, ele conside-
ra essencial a retomada das ati-
vidades da mineradora, que
pode ocorrer no próximo ano.

A criação de um programa
de recuperação e diversificação
da economia era uma das medi-
das previstas no Termo de Tran-
sação e Ajustamento de Condu-
ta (TTAC), celebrado em mar-
ço de 2016 entre a União, os
governos de Minas Gerais e do
Espírito, a Samarco e suas aci-
onistas Vale e BHP Billiton.
Para gerir todas as ações pre-
vistas nesse acordo, foi criada
a Fundação Renova.

“Na cidade mais afetada, que
teve o dano maior, não existe
uma medida compensatória. Já
fizemos várias reuniões, mas
não saiu nada do papel. Há uma
burocracia dentro da Fundação
Renova que nós não consegui-
mos entender. Estamos falando
de três anos da tragédia”, la-
menta Duarte Júnior.

Distrito industrial
Em maio de 2017, Mariana

firmou um acordo com a Fun-
dação Renova, o Banco de De-
senvolvimento de Minas Gerais
(BDMG) e o Instituto de Desen-
volvimento Integrado de Minas
Gerais (Indi) para construção de
um distrito industrial. A prefei-
tura cedeu um terreno e a ideia
era atrair uma empresa de gran-
de porte que tivesse capacida-
de de trazer outros fornecedo-
res. Segundo a Fundação Reno-
va, é previsto um aporte de R$
55 milhões e o Indi está cuidan-
do da etapa de captação das em-
presas. Duarte Júnior afirma
que, até o momento, esse acor-
do não saiu do papel.

Em nota, a Fundação Reno-
va informou que, entre as suas
ações, está o fomento à contra-
tação de mão de obra, produtos
e serviços locais, levando em
consideração vocações e poten-
cialidades de cada cidade. “Em
setembro, 61% dos profissio-
nais envolvidos na reparação di-
retamente ou via fornecedores
eram dos municípios impacta-
dos. De janeiro a julho deste
ano, os 200 contratos firmados
com empresas de Mariana re-
gistraram 67% de mão de obra
local e somaram R$ 413 mi-
lhões”, registra o texto. Ela
destaca ainda que, em outubro
de 2017, o Fundo Desenvol-
ve Rio Doce foi criado ofe-
recendo condições diferenci-
adas de acesso a crédito e ca-
pital de giro.

O prefeito, por sua vez, se
queixa que a Fundação Renova
não teria cumprido o compro-
misso de garantir recursos para
a escola em tempo integral.
“Muita gente atingida de forma
indireta e ninguém está se res-
ponsabilizando. Toda a popula-
ção que depende dos serviços
públicos da prefeitura é também
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Município de Mariana (MG)

afetada. O melhor caminho se-
ria resolver de forma adminis-
trativa, mas já tentamos bastan-
te e vi que isso não vai aconte-
cer. Estão correndo em para-
lelo uma ação aqui no Brasil
e outra no exterior. Em algum
momento, teremos que deci-
dir qual delas é mais interes-
sante para o município. Por-
que sabemos que não dá para
ganhar lá e aqui”, explicou Du-
arte Júnior.

No exterior, o processo foi
movido pelo escritório anglo-
americano SPG Law na Justiça
do Reino Unido e tem como
alvo a mineradora inglesa BHP
Billiton, uma das acionistas da
Samarco. A ação contou com
uma adesão superior a 250 mil
que inclui atingidos, prefeituras
afetadas e empresas, além da
Igreja Católica.

Arrecadação do municí-
pio

Duarte Júnior avalia a saúde
financeira de Mariana como
complicada. Segundo ele, em
2014, um ano antes da tragédia,
foram arrecadados R$ 305 mi-
lhões. Atualmente, ele calcula
a arrecadação em R$ 240 mi-
lhões anuais. “É uma perda sig-
nificativa e, ao mesmo tempo,
a demanda por serviços públi-
cos aumentou. As pessoas es-
tão desempregadas. Cerca de
30% das pessoas que antes ti-
nham plano de saúde não têm
mais. Há uma procura maior nas
unidades de saúde do municí-
pio, na assistência social, nas
escolas públicas”, lamenta.

As principais quedas de ar-
recadação estão vinculadas à
Compensação Financeira pela
Exploração de Recursos Mine-
rais (Cfem), que é também co-
nhecida como os royalties do
minério, e ao imposto sobre cir-
culação de mercadorias e pres-
tação de serviços (ICMS), que
eram pagos não apenas pela mi-
neradora, mas também pelos
seus fornecedores. Com a pa-
ralisação das atividades da Sa-
marco, também caiu a receita
com o Imposto sobre Serviços
(ISS), mas não houve perdas
significativas nesse tributo,
pois as obras que vêm sendo
realizadas pela Fundação Re-
nova geram valores semelhan-
tes. De acordo com dados da
mineradora, em 2015, ano da
tragédia, ela recolheu aos co-
fres do município R$ 9,77
milhões em ISS. Já a Funda-
ção Renova informa que, de
julho de 2017 a setembro de
2018, suas contratações rende-
ram para Mariana R$ 7,8 mi-

lhões referentes ao tributo.
Retomada
Duarte Júnior avalia que a

Samarco precisará compreen-
der sua responsabilidade social
com o meio ambiente, mas con-
sidera importante a retomada de
suas atividades. Para ele, a tra-
gédia trouxe lições para todos
os atores, inclusive para o mu-
nicípio, que aprovou em novem-
bro do ano passado um novo
Código Ambiental, com 301
artigos.

“Foi um avanço. Tínhamos
leis esparsas, decretos, normas
complementares. Era uma difi-
culdade enorme para entender
o que era responsabilidade do
município. O código organizou
as nossas obrigações”, diz o
prefeito.

A novidade, porém, pouco
afeta a Samarco, pois a compe-
tência do município é licenciar
empreendimentos até classe 4.
No caso da mineradora, cujo
empreendimento é de classe 6,
o licenciamento e a fiscaliza-
ção passam sobretudo pela Se-
cretaria de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
de Minas Gerais (Semad).

A mineradora planeja sua
volta operando inicialmente
com 26% da capacidade. No
primeiro momento, será colo-
cada em funcionamento apenas
uma das três usinas de concen-
tração que a empresa tem em
Mariana e, para tanto, são reali-
zadas semanalmente atividades
de manutenção nas principais
máquinas, como os moinhos e
os sistemas de correias. O pro-
cesso de produção só se com-
pleta após o material percor-
rer um mineroduto de aproxi-
madamente 400 quilômetros e
chegar em Anchieta, no Espí-
rito Santo, onde ocorre a pe-
lotização.

A reduzida capacidade a ser
adotada na retomada está vin-
culada, em parte, com uma di-
ficuldade imposta pelo muni-
cípio de Santa Bárbara (MG),
onde a mineradora possui es-
truturas para captação de água.
A prefeitura da cidade negou
no ano passado aval para a ope-
ração da Samarco. A questão
está na Justiça e a empresa es-
pera futuramente uma revira-
volta na situação.

No início de outubro, após
obter as licenças necessárias, a
Samarco deu início às obras
para preparação da cava de Ale-
gria do Sul, onde os rejeitos
passarão a ser dispostos. Trata-
se de uma estrutura diferente da
barragem que se rompeu. “Os
rejeitos vão ficar totalmente

confinados”, explica Edmilson
Campos, que ocupa a função de
gerente de operação de mina na
Samarco e é responsável pelas
obras de preparação da cava de
Alegria do Sul. Segundo ele, a
estrutura será bastante segura.

A mineradora estima que a
cava de Alegria do Sul terá uma
vida útil de sete anos, mas para
isso precisará adotar novas me-
todologias, como a filtragem.
“Nós vamos filtrar o rejeito are-
noso, que corresponde a apro-
ximadamente 80% do rejeito
gerado aqui na Samarco. Depois
de filtrado, a água é reutilizada
no processo produtivo e o ma-
terial restante é possível dispor
de forma empilhada, sem a ne-
cessidade de uma estrutura con-
finada”, diz Edmilson. Esse em-
pilhamento ocorrerá em área
adjacente à cava.

Obras
A cava de Alegria do Sul é

resultado de uma escavação ini-
ciada em 1999 voltada para a
extração de minério. Em meio
à formação rochosa, o buraco
que se formou está sendo pre-
parado para a disposição dos
rejeitos. As obras deverão levar
em torno de 10 meses. A con-
clusão está prevista para julho
de 2019. Uma empresa audito-
ra independente acompanha
todo o trabalho, seguindo acor-
do assinado com o Ministério
Público Federal (MPF).

“A conclusão da obra por si
só não garante o retorno da Sa-
marco. Isso vai depender da ob-
tenção do licenciamento. A ex-
pectativa é que seja obtido ao
longo de 2019”, explica Edmil-
son. A Samarco ainda precisa
conseguir junto à Semad o Li-
cenciamento Operacional Cor-
revo (LOC), que visa regulari-
zar todas as licenças que foram
suspensas após a tragédia.

O promotor do Ministério
Público de Minas Gerais
(MPMG), Guilherme Mene-
ghin, vê com cautela o crono-
grama de retomada da empresa.
“Do ponto de vista moral, na
minha visão, só deveria voltar
após concluir a indenização das
vítimas”, avalia. Em Mariana, a
expectativa é de que a maioria
das indenizações aos atingidos
sejam pagas no próximo ano.

Em um primeiro momento,
350 pessoas trabalham nas
obras. A partir de fevereiro de
2019, estima-se que estarão
contratadas cerca de 750 pes-
soas. “A Samarco assumiu o
compromisso de contratar en-
tre 75% e 80% de mão de obra
local”, explica Edmilson.

Há funcionários que deixa-
ram a mineradora nos dois pro-
gramas de demissão voluntária
(PDVs) e que estão sendo
readmitidos. ”Já retornaram 39
operadores na operação da
mina”, acrescenta o gerente.

Parte dos empregados que
deixaram a Samarco foram ab-
sorvidos por terceirizadas que
prestam serviço para a Funda-
ção Renova, como a Progen,
responsável pelo gerenciamen-
to de obras. Apesar da reinser-
ção no mercado, algumas des-
sas pessoas manifestaram à
Agência Brasil a expectativa
de voltar a trabalhar na minera-
dora. (Agencia Brasil)

A Justiça do Rio decretou a
prisão preventiva de sete inte-
grantes de uma milícia que age
em Itaguaí, região metropolita-
na do Rio, investigada no âmbi-
to da Operação Freedom, defla-
grada no início de agosto passa-
do. O pedido foi encaminhado
pelo Grupo de Atuação Especial
no Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) do Ministério Públi-
co do Rio.

A Justiça decretou a prisão
preventiva dos milicianos Antô-
nio Carlos de Lima, Carlos
Eduardo Benevides Gomes,
Marco Antônio Cosme Sacra-
mento, Wallace Batista de Oli-
veira, Magnun Cirilo da Silva,
Carlos Augusto Constantino da
Silva e Ruan de Oliveira Dias,
todos integrantes da denomina-
da Milícia de Chaperó.

A Polícia Civil, em diligên-
cia requisitada pelo Ministério
Público no Condomínio Safira
2, do programa habitacional Mi-
nha Casa Minha Vida, no dia 30
de maio último, encontrou di-
versas armas de fogo, inclusive
de uso restrito, como metralha-
doras, pistolas e revólveres, 172
projetis dos calibres 38, 40 e 9
milímetros, além de sete radio-
comunicadores, cinco balacla-
vas, quatro coletes balísticos e
cintos táticos, gandolas e outras
vestimentas com insígnia da Po-
lícia Militar.

Justiça decreta prisão
de milicianos da

região metropolitana
do Rio de Janeiro

À organização criminosa são
atribuídas dezenas de homicídi-
os, sequestros e desaparecimen-
tos, além da rotina de extorsões
lucrativas a comerciantes do lo-
cal.

A Operação Freedom inves-
tiga um grupo criminoso que,
mantendo laços com grupo de
milicianos que dominam a re-
gião de Santa Cruz e Campo
Grande, na zona oeste da capi-
tal, atua em Itaguaí e encontra-
se em expansão para a região da
Costa Verde e Piraí, no sul flu-
minense.

A milícia opera com bases
em condomínios do Programa
Minha Casa,  Minha Vida no
bairro Chaperó, onde controla
a venda de botijões de gás de
cozinha e sinal de TV a cabo,
obrigando os moradores a
comprarem o produto e o ser-
viço de TV a cabo somente das
mãos dos milicianos.

Pela nova denúncia, os mili-
cianos vão responder pelos cri-
mes do Estatuto do Desarma-
mento, alusivos ao gerenciamen-
to e ocultação de parte do arse-
nal de armas que aparelhava as
ações violentas da milícia que
age na Costa Verde, principal-
mente no município de Manga-
ratiba e na região de praia e ca-
choeiras de Muriqui, que perten-
ce ao mesmo município. (Agen-
cia Brasil)
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São Paulo, quinta-feira, 8 de novembro de 2018

Vôlei Osasco Audax e
Dentil/Praia Clube disputam título
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Supercopa Feminina

Confronto será no próximo sábado, às 21h30 (Horário de Brasília), em Fortaleza, com transmissão ao vivo do SporTV

Modalidade olímpica em
Tóquio-2020, o basquete 3x3
também estará presente pela
primeira vez nos 82º Jogos
Abertos do Interior.

O torneio será realizado em
caráter de teste, no próximo dia
20, no Sesi São Carlos, com as
disputas das categorias Sub 20
e Livre Masculino e Feminino.

As inscrições estão abertas
e terminam no dia 12 de no-
vembro, próxima segunda-fei-
ra. Será permitida a inscrição
de uma equipe por município
em cada naipe (masculino e fe-

Jogos Abertos do Interior:
inscrições para o basquete

3x3 terminam segunda

Basquete 3x3

minino). Mais informações
poderão ser obtidas através de
contato@basquete3x3.com.br,
tel. 11 2532-1346 e WhatsA-
pp 11 94079-6840.

A ANB3x3 (Associação
Nacional de Basquete 3x3)
será responsável pela execu-
ção do basquete 3x3 nos 82º
Jogos Abertos do Interior, com
a chancela da FIBA3x3, apoio
do Sesi São Carlos e realiza-
ção da Prefeitura de São Car-
los e Secretaria de Esporte
Lazer e Juventude do Estado
de São Paulo.
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Robert Scheidt
disputa o Campeonato

Sul-Americano da
Classe Star no RJ

Robert Scheidt está no Bra-
sil em busca de mais um título.
O bicampeão olímpico disputa o
Campeonato Sul-Americano da
Classe Star a partir de quarta-feira
(7), no Iate Clube do Rio de Ja-
neiro, com a cerimônia de aber-
tura. As regatas começam na
quinta-feira (8) e a expectativa é
de uma flotilha de alto nível, reu-
nindo grandes nomes do Brasil,
além de barcos da Argentina e
Chile. “Estou animado. É sempre
bom voltar a velejar de Star, uma
classe que gosto muito, e no Rio
de Janeiro, que é um lugar muito
agradável. Além disso, a compe-
tição ajudará na preparação para
a SSL Finals, nas Bahamas, em
dezembro”, explica.

As águas cariocas trazem
boas lembranças para Scheidt. Há
um ano, ele ganhava a Taça Royal
Thames, competição disputada
no Iate Clube do Rio de Janeiro.
Na época, seu proeiro era Henry
Boenning, o Maguila. Desta vez,
vai correr o campeonato com
Arthur Lopes, com quem já co-
memorou um título em 2018. A
dupla foi campeã paulista da Clas-
se Star, no Yacht Club Santo Ama-
ro, em São Paulo, em abril.

Para Robert, que também se
dedicou à vela oceânica nesta
temporada, o importante é vele-
jar em alto nível neste retorno a
Star. “Teremos uma flotilha mui-
to forte nesse Campeonato Sul-
Americano, com o Lars Grael,
Marcelo Fucks, o Jorginho Zarif
(que conquistou o título mundial
de Star ao lado de Guilherme de

Scheidt na SSL

Almeida em outubro), entre ou-
tros grandes velejadores”, avalia
o bicampeão e maior medalhis-
ta olímpico do Brasil, com cin-
co pódios, e que tem patrocínio
do Banco do Brasil e Rolex e
apoio do COB e CBVela.

Focado nas Bahamas – Schei-
dt compete no Rio de Janeiro
concentrado em elevar seu ní-
vel de velejada visando a dis-
puta da SSL Finals, em dezem-
bro, nas Bahamas. Para essa
competição, volta a formar
dupla como Henry Boenning,
com quem conquistou o vice-
campeonato em 2017. “O Ma-
guila vai competir com o Dino
Pascolato no Sul-Americano.
Voltaremos a velejar juntos na
final da Star Sailors League e,
por isso, aproveitaremos para
fazer alguns treinos antes das
regatas começarem”, conta
Robert, que chegou ao Brasil
no sábado.
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Fernanda  Garay no ataque

Dois dos grandes times do
voleibol brasileiro estarão em
Fortaleza (CE) no próximo fim
de semana para a disputa pelo tí-
tulo da Supercopa feminina
2018. O jogo, que abre a tempo-
rada nacional de clubes, será no
próximo sábado (10), no Centro
de Formação Olímpica (CFO), e
estarão na busca pela medalha de
ouro o Vôlei Osasco Audax,
campeão da Copa Brasil, e Den-
til/Praia Clube (MG), campeão
da Superliga Cimed 17/18. A par-
tida será às 21h30 (Horário de
Brasília) – 20h30 no horário lo-
cal – e terá transmissão ao vivo
do canal SporTV 2.

O time de Minas Gerais che-

ga para a disputa por ter sido o
campeão da mais recente edição
da Superliga Cimed, enquanto a
equipe de São Paulo ficou com
o título da Copa Brasil. O con-
fronto dos campeões tem tudo
para ser de alto nível e quem cra-
va a informação são os partici-
pantes da partida.

A líbero Suelen, que esteve
com a seleção brasileira na tem-
porada 2018, será uma das estre-
las em quadra. A jogadora sabe
seu time não terá facilidades di-
ante do Vôlei Osasco Audax, mas
garante que o grupo está deter-
minado a conseguir o título.

“Esse é um jogo de grande
peso para começarmos bem a

temporada nacional. Um título já
seria de grande valor para a nossa
equipe que entra em todos os cam-
peonatos sempre com o objetivo
de ser campeão. Vamos enfrentar
um grande time, embalado pelo
forte Campeonato Paulista, mas
vamos com tudo em busca dessa
vitória”, disse a líbero.

Mesmo fora de casa, a joga-
dora espera contar com o apoio
da torcida em Fortaleza. “Vamos
jogar em um campo neutro, mas
espero que os torcedores de todo
Nordeste prestigiem o jogo e,
claro, torçam pelo Dentil/Praia
Clube”, brincou Suelen.

Além da líbero, o time mi-
neiro conta com outros grandes
destaques como as ponteiras
Fernanda Garay e Rosamaria, as
centrais Fabiana e Carol e as nor-
te-americanas Fawcett (oposta)
e Loyd (levantadora).

No Osasco Audax, outros
grandes nomes do voleibol bra-
sileiro estarão em quadra. A cen-
tral Walewska, capitã da equipe,
as ponteiras Mari Paraíba e Pau-
la Pequeno, a líbero Camila
Brait, a levantadora Claudinha e
a norte-americana Hooker estão
entre os destaques. No comando
deste grupo, o técnico Luizomar

de Moura.
“A Supercopa é uma grande

oportunidade para continuidade
de crescimento da nossa equipe
às vésperas da principal compe-
tição da temporada, que é a Su-
perliga Cimed. Jogar contra
grandes equipes nesse momen-
to, como aconteceu no Paulista,
está nos ajudando muito nessa
temporada depois da perda de um
grande patrocinador e pelo atra-
so no início da preparação”, co-
mentou Luizomar.

O treinador do Osasco Audax
destacou a importância da parti-
da válida pela Supercopa. “Nos
reformulamos para esta tempo-
rada, com a chegada de novos
patrocinadores, e o Paulista mos-
trou que podemos ser competi-
tivos e sabemos que jogar con-
tra o Dentil/Praia Clube, hoje a
principal equipe do país, será
mais um grande teste”, comple-
mentou Luizomar.

Essa vai ser a quarta edição da
Supercopa. Em 2015 o título ficou
com o Rexona-AdeS, em 2016,
com o nome de Rexona-Sesc, a
equipe carioca foi bicampeã, e em
2017, já como Sesc RJ, o time di-
rigido pelo técnico Bernardinho
conquistou o terceiro título.
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Etapa final da Copa São Paulo
de Kart Granja Viana consagra

últimos campeões do ano
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Largada da Rok Cup Executive

A nona e última etapa da Copa
São Paulo de Kart foi disputada
neste final de semana no Kartó-
dromo Granja Viana e definiu os
campeões do Torneio KGV, re-
ferente às últimas três etapas da
temporada, além de definir os
campeões gerais na somatória de
pontos de todas as etapas.

O sábado começou com as
provas das categorias Mirim,
Cadete e Rok Cup Executive. Na
Cadete, Breno Moraes triunfou
na primeira corrida, enquanto
Murilo Rocha venceu na prova 2.
Breno Moraes foi o campeão da
categoria no Torneio KGV, no
entanto, o título de campeão ge-
ral da categoria ficou com o ga-
úcho Heitor Farias, que também
garantiu o título da temporada
entre os Rookies. Na Mirim,
Gabriel Sano venceu ambas as
provas e sagrou-se campeão da
categoria no Torneio KGV.

Pela Rok Cup Executive, Ra-
phael Filizola foi o primeiro co-
locado na corrida 1 e Rafael Xa-
vier venceu a segunda prova. Os
campeões do ano na categoria,
porém, foram os pilotos Renato
Russo e Welson Jacometti, que
também conquistaram o título da
Rok Cup Sênior. Filizola ficou
com o título da categoria no Tor-
neio KGV.

Enquanto isso, na Rotax DD2,
Rafael Reis venceu a primeira
prova do dia e chegou em segun-
do na corrida 2, sagrando-se cam-
peão do Torneio KGV. Frederico
Capraro trinfou na segunda cor-
rida. Pela Rotax DD2 Masters, o
domínio foi de Fernando Guzzi,

que venceu ambas as provas e fi-
cou com o vice-campeonato no
Torneio KGV. O primeiro lugar na
soma das três últimas etapas fi-
cou com Michel Aboissa.

A Fórmula 4 Júnior teve uma
rápida tomada de tempos, com
pole position de Renzo Zambo-
lini. Na prova única, o piloto man-
teve o domínio e chegou na pri-
meira colocação. Pelo Torneio
KGV, o campeão da categoria foi
Nicolas Chon, que chegou em
segundo lugar nesta última etapa.
Na Super Fórmula 4, Frederico
Capraro triunfou nas duas provas
do dia e ficou com o título do
Torneio KGV. Na classe Sênior
da Super F4, o título do Torneio
KGV ficou com JR de Oliveira.

Pela Rotax Micro Max, João
Pinheiro venceu na corrida 1 e
chegou na segunda colocação na
corrida 2, conquistando o título

da etapa e do Torneio KGV. Na
Rotax Mini Max, Vinicius Tessa-
ro fez a pole e dominou as duas
provas do dia, sagrando-se cam-
peão da etapa e do Torneio KGV
na categoria. Entre os rookies,
Alejandro Samaniego ficou com
a primeira posição da Mini Max
no Torneio KGV.

A Rotax Max foi mais uma
categoria que teve vitória dupla:
João Cunha fez a pole e triunfou
nas corridas 1 e 2, garantindo o
título da etapa. O título no Tor-
neio KGV, porém, ficou com
Paulo Coelho. Pela Rotax Max/
Masters, Lucas Souza foi o cam-
peão da etapa, dominando com
pole position e duas vitórias, en-
quanto Michel Aboissa terminou
na liderança do Torneio KGV.

A Rotax Júnior Max teve Fe-
lipe Bartz como destaque nova-
mente. O piloto fez a pole e ven-

ceu as duas provas para garantir
o título de mais uma etapa, do
Torneio KGV e também o troféu
de campeão da temporada na ca-
tegoria.

Pela Shifter Graduados, Fe-
lipe Bartz garantiu o título da eta-
pa em mais uma categoria com
vitórias em ambas as provas do
dia. No Torneio KGV, o título ge-
ral da categoria e da classe Sêni-
or ficaram com Wagner Ebrahim.
Na etapa deste sábado, pela Shif-
ter Sênior, Thiago Lamberti ven-
ceu a primeira corrida, enquanto
Ebrahim triunfou na prova 2.

Na Sixspeed, Luis Sousa ven-
ceu a corrida 1 e chegou na se-
gunda colocação na prova 2, con-
quistando o título da etapa. Ro-
gério Lalau ficou o título do Tor-
neio KGV na categoria.

No encerramento da progra-
mação da Copa São Paulo, a Pro-
500 teve disputas emocionantes na
pista do KGV. A Karteiros Eletric,
que largou da pole, triunfou na pri-
meira corrida, enquanto a Kartei-
ros/Car Racing chegou na primei-
ra colocação da segunda prova. O
kart 770 da Karteiros Eletric foi o
campeão do Torneio KGV.

O título do Torneio KGV na
categorias Pró-500 Light ficou
com o kart 88 da equipe Wider
Coompetições. Na Pró-500 Sê-
nior, a conquista foi do kart 0 da
Karteiros/ Car Racing.

A Copa SP de Kart Granja Vi-
ana retornará em 2019, mas vári-
os desses competidores ainda es-
tarão na disputa das 500 Milhas
de Kart, que acontecerá em 2 de
dezembro no próprio KGV.


